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APRESENTAÇÃO

O desenvolvimento sustentável das Ciências Agrárias assegura um 
crescimento socioeconômico satisfatório reduzindo potenciais impactos ambientais, 
ou seja, proporciona melhores condições de vida e bem estar sem comprometer os 
recursos naturais. 

Neste contexto, a obra “Desenvolvimento Social e Sustentável das Ciências 
Agrárias” em seus 3 volumes traz à luz, estudos relacionados a essa temática.

Primeiramente são apresentados trabalhos a cerca da produção agropecuária, 
envolvendo questões agroecológicas, qualidade do solo sob diferentes manejos, 
germinação de sementes, controle de doenças em plantas, desempenho de animais 
em distintos sistemas de criação, e funcionalidades nutricionais em animais, dentre 
outros assuntos.

Em seguida são contemplados estudos relacionados a questões florestais, 
como características físicas e químicas da madeira, processos de secagem, 
diferentes utilizações de resíduos madeireiros, e levantamentos florestais.

Na sequência são expostos trabalhos voltados à educação agrícola, 
envolvendo questões socioeconômicas e de inclusão rural.

 O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores por compartilharem 
seus estudos tornando possível a elaboração deste e-book.

Esperamos que a presente obra possa contribuir para novos conhecimentos 
que proporcionem o desenvolvimento social e sustentável das Ciências Agrárias.

Boa leitura!

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: Ao desenvolver projetos com os 
agricultores, é essencial o uso de ferramentas que 
possam apoiar a construção de uma sólida base 
de conhecimentos para tomada de decisões, a 
fim de melhorar as condições socioeconômicas 
e promover serviços ambientais. Nesse 
sentido, o objetivo deste estudo foi apresentar 
uma metodologia participativa direcionada 
para a validação e adoção de tecnologias. O 
processo metodológico proposto apresenta 
as seguintes etapas: (i) diagnóstico; (ii) 
planejamento estratégico, tático e operacional; 
(iii) implementação e monitoramento (iv) 
capacitação; (v) avaliação; (vi) sistematização e 
(vii) publicização. Os diagnósticos são realizados 
em escala de comunidade e de propriedade 

agrícola, buscando entender a realidade 
local e fornecer informações para elaborar 
propostas de diversificação de alimentos, 
geração de renda e recuperação de áreas 
degradadas. A família escolhe uma atividade 
produtiva como o carro-chefe da propriedade, 
na qual são dedicados esforços para alcançar 
maiores impactos na geração de renda. Os 
aspectos sociais incluem saúde da família, 
segurança e proteção alimentar, formação ou 
fortalecimento de associações e cooperativas, 
a fim de reforçar a solidariedade, reivindicar 
melhorias na infraestrutura, desenvolver 
trabalho cooperativo, produzir e comercializar 
coletivamente e obter maior eficiência no uso 
de recursos. São realizados cursos, palestras, 
visitas técnicas, rodas de conversas etc., quando 
são abordados vários tópicos, com diferentes 
formas de interação. Adicionalmente, para 
avaliar a adoção de tecnologias, é aplicado 
o Sistema Ambitec-Agro que consiste em 
módulos integrados de indicadores ambientais e 
socioeconômicos multicritério. As metodologias 
participativas são essenciais para o sucesso 
das atividades de pesquisa e transferência de 
tecnologia com os agricultores familiares. Sua 
implementação requer a devida consideração da 
natureza multidimensional da sustentabilidade 
e o reconhecimento das múltiplas expressões 
de vulnerabilidade social, o que aumenta a 
complexidade e transcende as esferas de 
desenvolvimento “economicistas”.
PALAVRAS-CHAVE: Procedimentos 
metodológicos, alimentação, agricultura 
sustentável, floresta.
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FUNDAMENTALS OF A PARTICIPATORY METHODOLOGY FOR 
EMBRAPA´S TECHNOLOGY VALIDATION AND ADOPTION

ABSTRACT: When developing projects with farmers, it is essential to use tools that 
can support the construction of a sound decision-making knowledge base, as to 
improve socioeconomic conditions and promote environmental services. In this sense, 
the objective of this study is to present the foundations of a participatory methodology 
directed to the validation and adoption of technologies. The proposed methodological 
process is taking into consideration: (i) diagnostics; (ii) strategic, tactical and operational 
planning; (iii) implementation and (iv) training; (v) evaluation (vi) systematization and 
(vii) publicization. Diagnostics are carried out on the community and on the farmstead 
scales, seeking to understand the local reality and to provide information to devise 
proposals for food diversification, income generation and reclamation of degraded 
areas. The family chooses a productive activity to be the flagship of the farm, in which 
efforts are dedicated in order to reach greater impacts on income generation. Social 
aspects include family health, food safety and security, formation or strengthening 
of associations and cooperatives, in order to reinforce solidarity, claim infrastructure 
improvements, develop cooperative work, collectively produce and trade, and achieve 
greater efficiency in the use of resources. Non-formal education contributes to the 
development of skills and technical competence, by providing elements for farmers’ 
autonomous decisions on their establishments. In this sense, courses, lectures, 
technical visits, conversation circles, etc. are held, when various topics are addressed, 
with different forms of interaction. In what concerns the environmental management, 
measures are adopted to comply with related legislation, considering special areas 
such as Mandatory Protection Areas (APP) and Legal Reserve, as well as Areas of 
Restricted Use. In each activity, periodic evaluations are carried out and, throughout 
the process, adjustments are promoted in accordance with current requirements. 
To appraise the adoption of technologies, the ‘System for Environmental Impact 
Assessment of Agricultural Technology Innovations’ (Ambitec-Agro) is applied, which 
consists of integrated modules of multicriteria environmental and socioeconomic 
indicators. Participatory methodologies are essential to the success of research and 
technology transfer activities with family farmers. Their implementation necessitates 
due consideration of the multidimensional nature of sustainability and the recognition 
of the multiple expressions of social vulnerability, which increases the complexity and 
transcends the ‘economicist’ spheres of development.
KEYWORDS: Methodological procedures, food, sustainable agriculture, forest.

1 |  INTRODUÇÃO
A intensa pressão sobre os recursos naturais tem resultado na perda de 

biodiversidade, no aumento da degradação e especialmente na diminuição da 
disponibilidade de água doce para consumo. 

Adicionalmente, a pobreza continua e atinge cerca de 50 milhões de 
brasileiros, o que corresponde a 25,4% da população, sendo a região nordeste 
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a que apresenta o maior índice de pobreza (43,5%). Os estados do Maranhão 
(52,4%), Amazonas (49,2%) e Alagoas (47,4%) possuem os maiores percentuais da 
população pobre brasileira (IBGE, 2015).

A pobreza fragiliza indivíduos, famílias e comunidades e aumenta os 
impactos ambientais negativos. Para superá-la são necessárias políticas públicas 
multissetoriais como a universalização do acesso aos serviços de saúde, o acesso 
à educação integral, o estímulo à criação de organizações de economia solidária, 
grupos comunitários de produção, fundos solidários e o desenvolvimento de 
tecnologias sociais. Entretanto, a efetividade dessas políticas pressupõe o acesso 
à vida social. Assim entendemos que, para a erradicação da pobreza extrema ou 
para a sua redução, é essencial a inclusão social de um expressivo contingente 
populacional, reconhecendo seu direito à autonomia econômica e cultural 
(WANDELLI et al., 2018).

Nesse contexto, faz-se urgente a validação e adoção de estratégias 
inovadoras para mudanças dessa realidade. Ao desenvolver projetos com os 
famílias de agricultores pobres, é essencial o uso de ferramentas que possam 
auxiliar a tomada de decisões, a fim de melhorar suas condições socioeconômicas 
e promover serviços ambientais. 

Nesse sentido, são apresentados neste trabalho os procedimentos 
metodológicos aplicados em projetos participativos da Embrapa, com suas 
estratégias, instrumentos e fundamentos com vistas à construção de alternativas 
exitosas ‘para’ e ‘com’ famílias assentadas que encontram-se em vulnerabilidade 
social. 

A experiência resulta de ações vinculadas ao projeto “Inovação em 
restauração florestal e recuperação de áreas degradadas: ações integradas, coletivas 
e de construção de conhecimento para a melhoria socioambiental da agricultura 
familiar no Bioma Amazônia (Inovaflora)” financiado pelo Fundo Amazônia (BNDES/
Embrapa) e ao projeto “Gestão ambiental de pequenas propriedades agrícolas na 
APA Tarumã-Açu/Tarumã-Mirim” financiado pela Embrapa. 

2 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

2.1 Aspectos gerais
Ao aplicar a metodologia apresentada aqui, o objetivo maior é construir 

Unidades de Referência de Adequação Agroambiental, ou seja, propriedades 
agrícolas sustentáveis, bem gerenciadas, onde são validados conhecimentos e 
tecnologias da Embrapa.

A propriedade rural é o lar e o negócio da família, onde o agricultor (a) é 
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o tomador de decisões e pode levar ao sucesso ou ao fracasso da propriedade. 
Logo, os negócios agropecuários exigem comportamentos mais empreendedores 
dos agricultores. Nesse sentido, busca-se desenvolver ações visando gerar 
renda, ampliar a eficiência e a produtividade, a partir de negócios de produtos da 
sociobiodiversidade e da agricultura familiar. 

As ações são implementadas com a participação da família, tanto do homem 
como da mulher. Assim, utilizam-se mecanismos que incentivam essa participação, 
tais como: considerar os planos e interesses das famílias, valorizar suas opiniões 
e experiências, realizar entrevistas semiestruturadas, conversas informais, visitas 
e travessias nas propriedades, rodas de conversa, oficinas participativas, reuniões 
com a liderança e com a comunidade. 

A equipe de técnicos busca estar familiarizada com o conteúdo (métodos 
participativos, formas de abordagem, aplicação prática), para garantir essa 
participação e evitar manipulações, pois o agricultor não é um mero executor 
das atividades e, dessa forma, favorecer a construção de um projeto coletivo, 
incentivando uma postura ativa e autônoma dos agricultores (COSTA et al., 2012).

Considera-se que numa percepção construtivista, os seres humanos são 
autores de suas próprias ações e o desenvolvimento é primeiramente um processo 
de aprendizado, requerendo diálogo e consciência crítica (PINHEIRO, 1995).

A participação feminina é valorizada, pois elas são agentes ativos de 
processos de mudança, são promotoras dinâmicas de transformações sociais que 
podem alterar suas vidas e a dos homens. O resultado da participação feminina 
não é apenas a geração de renda, mas também a provisão dos benefícios sociais 
decorrentes. Assim, a participação das mulheres é tanto uma recompensa em si 
(com a redução associada do viés contra o sexo feminino na tomada de decisões 
familiares) como uma grande influência para a mudança social em geral (SEN, 
2000).

Ao atuar diretamente com agricultores, a presente metodologia considerada 
principalmente as 3 dimensões (econômica, ambiental e social) da sustentabilidade 
como requisitos fundamentais para a qualidade de vida.

A propriedade é trabalhada como um todo, o que remete às alternativas 
diferentes em objetivos, superfície, composição, arranjo e manejo, eficazes e 
eficientes para melhorar a qualidade de vida da família rural. Assim, são construídas, 
especialmente, propostas para: diversificação alimentar, geração de renda (carro-
chefe da propriedade) e recuperação de áreas degradadas.

2.2 Mecanismos de gestão da propriedade agrícola
A introdução de mecanismos de gestão não é tarefa fácil. Há uma certa 

resistência da família para fazer o planejamento e o controle das atividades, sendo 
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necessário um convencimento de que quanto melhor for o gerenciamento da 
propriedade, melhores serão os resultados e benefícios alcançados.

Para um processo decisório eficaz, é importante realizar um bom 
diagnóstico, chamado aqui de ‘Diagnóstico Agroambiental’, o qual é feito tanto em 
escala de comunidade como em escala de propriedade agrícola. O Diagnóstico 
Rural Participativo (DRP) (Buarque, 2002) e o Diagnóstico & Desenho do ICRAF 
(RAINTREE, 1987) foram instrumentos adaptados para compreender o contexto 
político, econômico e ambiental, a organização sociocultural, a produção (tipos de 
cultivos, relações de produção, processos de trabalho), entre outras informações. 

Procura-se conhecer a propriedade identificando as áreas de uso e todo seu 
detalhamento, Área de Preservação Permanente (APP), Reserva Legal (RL), AUR 
(Área de Uso Restrito); recursos hídricos; solos; problemas e potenciais etc.

São utilizadas informações do CAR (Cadastro Ambiental Rural) e de imagens 
coletadas do Google Earth e via drone, considerando a escala da propriedade. 

Na dimensão ambiental, uma propriedade agrícola sem um índice mínimo 
de cobertura com floresta nativa e sem recursos hídricos preservados não pode ser 
considerada sustentável. As APPs e RLs contribuem para manter a produtividade 
agrícola, influenciam direta e indiretamente na proteção da água e do solo, na 
manutenção de abrigo para agentes polinizadores etc. 

Na gestão econômico-financeira, identifica-se um carro-chefe para cada 
propriedade. Maiores esforços passam a se concentrar nessa atividade que terá 
maior impacto na geração de renda, na sustentação da família e do negócio a longo 
prazo. Busca-se analisar o retorno que a família obtém de suas atividades agrícolas 
e não agrícolas, gastos com compra de alimentos, a estrutura de comercialização, 
produtos comercializados, nível de endividamento etc. 

Na dimensão social, identifica-se as atividades agrícolas e não agrícolas 
em que a família está envolvida, as relações com o meio externo, incluindo a 
necessidade ou não de compra de insumos, o recebimento de ajuda alimentar e outros 
benefícios, a forma de organização da produção e do processo de comercialização, 
a escolaridade e a participação em eventos que promovam capacitação técnica. 
Adicionalmente, analisa-se a forma de gestão da propriedade, o acesso da família 
às informações de modo geral, a participação em associações, cooperativas e 
outros grupos, a busca por parceria com outras instituições e reivindicações de 
direitos junto ao poder público.

A fase de Planejamento das ações decorre da análise de cada situação 
revelada pelo Diagnóstico Agroambiental e é o momento da análise de alternativas, 
das melhores opções a serem implementadas em cada propriedade agrícola. 

O Planejamento Estratégico (PE) visa objetivos de longo prazo a fim de 
obter um nível de otimização na relação da propriedade com o seu ambiente” 
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(OLIVEIRA,1991), “integrando recursos, capacidades e potencialidades” (SOUZA 
et al. ,1995).

O Planejamento Tático abrange cada unidade da propriedade e tem como 
características as ações a médio prazo e o uso de recursos específicos para otimizar 
determinada área de resultado (OLIVEIRA, 1991), trabalhando com os objetivos e 
desafios estabelecidos no PE (SOUZA et al., 1995). 

O Planejamento Operacional “geralmente de curto e médio prazos e se refere 
a quais as tarefas a serem executadas, como executá-las e quem as executará” 
(SOUZA et al., 1995). 

A fase de ‘Implementação’ das atividades é realizada de forma paulatina 
pela família com o apoio da equipe de técnicos, seguindo um cronograma para 
‘Monitoramento’ das atividades. Ao longo do processo, pode ser necessária a 
realização de alterações, em conformidade com as exigências do momento. São 
construídas alternativas como: produção de hortaliças, consórcio de frutíferas, 
sistemas agrolforestais e PANCs (Plantas Alimentícias Não Convencionais), 
enriquecimento de capoeiras com castanha do Brasil, recuperação da Reserva 
Legal com consórcios florestais, entre outras. 

Todos os plantios são realizados em áreas desmatadas. São adotadas 
medidas para cumprir a legislação, considerando áreas especiais como Áreas de 
Proteção Permanente (APP) e Reserva Legal, além de Áreas de Uso Restrito. 
A definição dos modelos de recuperação varia em função da escolha da família, 
do grau de degradação da área e da disponibilidade de mudas. A recuperação 
dependerá do histórico de uso, das ações escolhidas para a recuperação e de um 
monitoramento mais intensivo, que possibilite um maior controle das atividades 
planejadas. O monitoramento da recuperação dessas áreas é fundamental para 
verificar se existem evidências de baixo potencial de sustentabilidade, se as ações 
estão sendo executadas adequadamente, crucial para o ajustamento de conduta, 
buscando evitar desperdícios de recursos. 

A fase de ‘Capacitação’ permeia todo o projeto, uma vez que “somente 
conhecendo as tecnologias e tendo a oportunidade de adotá-las os agricultores 
podem visualizar novos nichos de mercados adequados às suas características”. 
Assim, investimentos em educação são a base de toda mudança tecnológica 
(SIMÕES e PELEGRINI, 2013; IPEA, 2012).

Nesse sentido, são realizados encontros entre equipe e agricultores e 
técnicos mediante oficinas, rodas de conversa, palestras, cursos para troca de 
conhecimentos e experiências como modelo de inovação social, a fim de construir 
mudanças sólidas.

Os temas são ligados às cadeias produtivas da sociobiodiversidade e da 
agricultura familiar e outros correlacionados como regularização ambiental da 
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propriedade, alternativas de recomposição florestal, alternativas para as queimadas 
agrícolas, e, dessa forma, buscar a qualificação técnica, o desenvolvimento de 
habilidades e garantir a sustentabilidade do projeto.

 Na fase de ‘Avaliação’, utiliza-se o método Sistema de ‘Avaliação de impactos 
de inovações tecnológicas agropecuárias’ (RODRIGUES et al., 2019).

O Ambitec-Agro envolve três etapas: a primeira, refere-se ao processo de 
levantamento e coleta de dados gerais sobre a tecnologia e a cultura à qual ela se 
aplica, desde a obtenção de dados sobre o alcance da tecnologia (abrangência e 
influência), a delimitação da área geográfica e do universo de produtores adotantes 
da tecnologia, e a definição da amostra de produtores. 

A segunda etapa trata da aplicação dos questionários em entrevistas 
individuais com os produtores selecionados e inserção dos dados sobre os 
indicadores de impacto nas planilhas eletrônicas componentes do sistema, obtendo-
se os resultados quantitativos dos impactos e os índices parciais de impacto ambiental 
da tecnologia selecionada. E a terceira e última etapa consiste da interpretação 
desses índices e indicação de alternativas de manejo e de tecnologias que permitam 
minimizar os impactos negativos e potencializar os impactos positivos, contribuindo 
para o desenvolvimento local sustentável. 

O conjunto de planilhas eletrônicas (em plataforma MS-Excel) permite a 
consideração de quatro aspectos de contribuição de uma dada inovação tecnológica 
para melhoria ambiental na produção agropecuária, quais sejam, Alcance, Eficiência, 
Conservação e Recuperação Ambiental. Cada um destes aspectos é composto por 
um conjunto de indicadores organizados em matrizes de ponderação automatizadas, 
nas quais os componentes dos indicadores são valorados com coeficientes de 
alteração, conforme conhecimento pessoal do produtor adotante da tecnologia. 
O método apresenta simplicidade e praticidade que permitem o entendimento e a 
participação dos agricultores receptores da nova tecnologia adotada e vem sendo 
utilizado como um indicador para a tomada de decisões sobre a viabilidade de 
recomendações de inovações tecnológicas (RODRIGUES et al., 2010; RODRIGUES 
et al., 2003; RODRIGUES et al., 2000).

A fase de ‘Sistematização’ visa identificar as lições aprendidas e os 
conhecimentos gerados, seguindo-se as etapas abaixo, conforme Bonfim (2006): 

1. Definição do objetivo e formulação das perguntas que pretendemos 
responder com a sistematização; 

2. Descrição da intervenção: reescrever de forma ordenada a experiência 
a sistematizar, ações, agentes e resultados. Haverá uma reconstrução 
e ordenamento de dados e testemunhos sobre a base de categorias e 
premissas estabelecidas; 
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3. Fatores e tirar conclusões: consiste numa análise dos aspectos 
da experiência, assinalando relações causais entre os mesmos, 
interpretando os dados e obtendo conclusões; 

4. Aprendizagens: reflexões sobre a experiência e as conclusões tratando 
de assinalar, compreender e explicar aquilo que nos ensina; 

5. Redação do documento final; 

A fase de ‘Publicização’ também permeia todo o projeto e é realizada para 
divulgação das ações, conhecimentos acumulados, lições aprendidas, bem como os 
resultados alcançados. Assim, são construídos diferentes produtos de comunicação, 
como: matérias para a mídia impressa e digital, releases, cobertura fotográfica, 
além de cartilhas com informações práticas sobre as tecnologias em processo de 
validação, artigos científicos, resumos, documentos técnicos etc.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
As metodologias participativas são essenciais para o sucesso das atividades 

de pesquisa e transferência de tecnologia, pois é fundamental que o agricultor 
(a) seja um (a) agente ativo no processo de validação e adoção de tecnologias, 
construindo iniciativas para o desenvolvimento local. Sua implementação requer uma 
visão mais abrangente e o reconhecimento das diferentes formas de expressões da 
vulnerabilidade social, o que aumenta as relações de interdependência e supera o 
desenvolvimento “economicista”.

A metodologia apresentada visa à tomada de decisões coerentes e gestão 
adequada da propriedade agrícola, fundamentais para atingir os resultados 
almejados pela família. 

É fundamental compreender que a sustentabilidade não está relacionada 
somente à proteção dos recursos naturais, mas também aos interesses, planos e às 
condições de vida das famílias. O intuito é colaborar com mudanças sólidas, gerar 
competência técnica e outras formas de reações às condições de crise atuais. 
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